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0 presidente da Republica dos €stados Unidos do praz.il,
(///encfntf yu/e b€ytl€it? u__.Qt t mp.r_ _G.e oxg£_

.estabelecido .em .st. .Lo.uis,...Estado de Missouri ,.JF.stado.s Unidos, de. America, cess.io.na-

-Starkt norte amexl.c_a.no-,__Industrial.^.ae

rio de John Elammang, domiciliado na mesma cidade, oor_r.eu.proc,ura_áor^ Pedro..Americ_o

.v;erneck, brasi.lei.ro., advogadoresidente, nesta cidade do Rio de Janeiro,

ceneef/ei-/// , ^le/e f/e yamxe emnet, 

áen^ieie) e van/a^enô f/a tem tniuewçãe f/e n, um emboio de construcçao

ieteÁe e ate, epeze,

aperfeiçoaaa"

eemeime

íf/ff/eUe f/e/ielt/af/e te/f

f/a Qy/z/i/ca/Zala

e cie senhoe
(0 Qz/TZnetÚe f/e & t/a f/e f/et Q/feaectet7 j

Q%?f/atúia e Semmelcie attem e 

q7?ú2 f/e /aneàe, em
^aça ezecu/ai.

e/e f/ /me
___f/anevecen/et e. vinte__ nonagésimo nono

<2/nf/j/ie/if/eacm fZ/a/Zea.f. trigésimo segundo. ..

'



Memorial descrlptivo da invençae-d-e^iim orabolo de 

oonstruoção aperfeiçoada1’ para ruo pretende privi­

legio de invenção Ottmar Georgo Starlc, estabeleci­

do era St. Loiris, Estado de Missouri, Estados Uni­

dos da America, cessionário de John Flamr.ang, es­

tabelecido na nos.ma cidade.r v

Eota 1'j. •’ .\;f ore-so a ombolos,

0 fim o ó o do proporcionar ura embolo que inclua
•una parte inferior •• :artc superior esqmnsivel e compressi­
vo! , de -• ., .--i • . t -; ^
do do metal e guarnecida do uma nova forma de junta, entre as su- ' 
c.s secções, para impedir a oassagea do gas, vapor ou aponte ope­
rador.

.-44,

.. ' ■’ v.-.ct: , : ite cn corto, do 3ça

õc fundição de ore so oenstme o embolo.

As figs. 2 e 3, são vistas que illustram a peça do fundi­
ção, depois que a sua parte superior tenha sido dividida em seg­
mentos c depois ou© os furos para o munbão tenham sido formados 

na peca de fundição.
• o do frodição . depois que cila

. ■ f..dc sr?b. «ottida ' o-atra ph* jo do processo* ttfl : e

c • r . ' '/irão, o . . . , d .• ■

superior da poça do fundição.

À fig. 5 ê una ILçao • depois que a sua

parto superior tenha sido acabada na sua superfície círeumforon- 

cial.

A fig. 6 ó uma vista, paroialmerito em corto, depois que o
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nranhão tonha ciclo collocado na poça do fundição o eme osta peça 

tonha rooobide o acabamento.
A flg. 7 c ur.a vista, mostrando o corpo do ombolo, dopois 

quo o rcoemo tonha sido acabado,

/. flg. 8 é uma vista do ombolo acabado, tende a sua chapa 

superior ligada a elle.

A fig. 9 c uma vista do ombolo, dentro do vn cylindro.
A poça de fundição, de que so faz o corpo do embolo, in­

cluo um armei inferior 1, um anncl superior 2, as ligações 3 quo 

ligam solidariCLionte o c vmel superior ao infGrior, os resultos 4 

'cjuc ao estendem d miro. a. partir das ligações 3; ostes rosal-

A peça de fundição ,

r

tos; 00" | Bti f ■ 7' 77 • q] ao.

assim ccvistv. . " : cara tomar o armei superior 2 erpan-

sivel < ode iue, quando collocada dentro de un

cylinõi.c , . ' or do ombolo exorea pressão contra a pa-

. dirooções c, dcctc modo dispense a

neoea Idade de ec usar mneis o guarnições com o embolo• 

esse fim, 7r ligações 3 são cortadas para dentro, a partir das 

• 3* COSO 86 indica a 5.
5 estovidor.-se, proferivelmonto, vr\ pouco nonos do oue a notado da 

largura tlc.s ligações 3, c cada um dos cortes 5 6 intersoptado por 

vm corto 6, :o sc estende para a borda superior do armei 2, dos- 

tc modo dividindo a parte superior da peça cie fundição on segmen­

to: ue rão cv :port- dos , :ndopendentemente , polas ligaçoos 3,
Como ro indica, os cortos ô cão oblíquos ou in­

clinado'. rolativammio vo oiro do corpo do ombolo o osta o a eons-

(££ Para

Os cortes

. Q rec pectiv..nc;7 to.

trucção nroiorid:., conrmrnto soja apparento que os cortes 6 pos-

Os cortos 6 sãonam sor for:vi os de outro r.odo , si se desejar, 

tombam prof erivelmonto inci ínadoe, relativamento aos ralos da po- 

oft do fundição, do modo ouo as partes interiores do cada sognon- 

o;/i contacto ' i sob o -on to auji c >n :-o.

Os furos 3 são feitos nas ligações 3 o nos rosaltos 4, pa­

re a recepção do nrunhão do embolo. Gomo co indica, oc furos 7
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são inclinados para dentro c para ^aixo, 
munlao 8 for collocado nellec, as ligações 3 serão forçadas para 

sc separar era ur:n da outra o eorão submet Idas ' . no»
Depois que a parte superior cio embolo tenha sido dividida

ao-^modo ' v;o , quando o

era segmentos, o.s secções cao tratadas, afim de obrigar e.s extre­
midades dos sardentos a fecharem as aberturas 5. A operação con­
siste e i forçar : nxtronid dos a itos at4 |tt6 1 G
çam contacto cor; as ligações 3, dar. cuaoe as extremidades são se-

C paradas pelos cortes 3, o cm rubmetter o embolo ao tratamento, 
para obrigar os so t círios a reterem essa posição, 
podo consistir a:. : embolo ato o vermelho escuro, o que
o euffioicu -a . •'i.v.osioão molecular dos segmontos e
afim do f:mo \\.:í 

as ligações 3, : tamanco ;ernanentemente os cortes ov.
abertui , 4 e 5.

0 tratamento

a. mm.: extremidades c:.i contacto com

Beta oporaçao pode 

B6T . ■ , • U6 O ■ onta-

fs. V.

‘■ I i >ecrior o e bolo, ■ Ho • -

- • ;ro ' ' ãc ■ . ' . ' • ' • • ‘ ii ,

v. extrer i 'rclG superior ?o corpo do embolo recebe o acabamento, a- 

:Ci ter • lo . dí e ite 3 iaa, t obr. i ' .

na suçorior do embolo possa ser montada.

>lo i illustrs i .

omprel l 9, tendo í r 10, que e s

•5c para doutro da parto superior do embolo•

bom ror formada com m vba circumfercnoial 11 ruo outra ora uma

0 abaixa-.: cnto das

'■ v A aba 10 pode tam-

: • mel lo,

. Lor

Também, Si se dsaojar, ar. clavo tasd.ro c o corpo lo oylindro.

12, em. forna de olapns fin.-.a, podou cer montadas or: ranhuras na 

• 1 ■ lo, - •

.
t V : ( * I Or 9 6 r ' . f 7 0 ■
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do oylínciro, para o qual ee construo o/ombolo- 

ametro da porto superior co corpo 6c ombolot eomprehonòen&o os

tSnquunto que o di-

eegmontoe do aunei 2, osta mentido, pois tensão, a un taranho li 

geiramonte maior do que o do eylinâro para o qual se eonrlrno o

0 diâmetro da parte iníorior do corpo do ou colo 6 lépo^- 

romente menor do que o diâmetro do cylind.ro em que se d ove usar 

o embolo , o, quando c cubo lo é collocaio dentro do cylindro, t. 

parto superior o oxpondide co embolo c comprimida, ôo modo cu o 

sc iorma uma adspaaqão apertada.

o utilia&da para fca;sr ,. jnrte superior do embolo contra a pá­

roco cylino.ric:a, 

quo as oxtreaiá.. :,a. d. o.

embolo.

*s-

Assim, a elasticidade do metal

a o ire iirnf croacia do embolo, e, desde 

•: ...Loa do aunei 2 se sobrepõe?;, nas 

proxl ii . o

longo das •• . ...... a . .... caga ;S-_o , pela elasticidade das li~

s.anão o enerciãa em toda a eircumíoror.- 

á :.pro: . amente uniforme cm

gaçooG d, l óá

jCÍo o quo estacia uo

todos os P'játoa.

- Ç o lo, or . , ■ '; . ; ' -

i >Q ... 1b d miçõ ual< ít .

e ■... 9............. . ti .... do i i ia3 em lo é ttili e-

:............................ .... nte, 002.................... • 13 ■ , :

dos os ponhas, por toda a ciroumferencia do embolo.
Lo o como ponto ... >t ia1

vos da presunto ííavouçuc o seguinte:

. embolo, inel o 1 dividido >r., o

um dispositivo par.; por os referidos sogmontos sob w defornu.- 

çao ■. ■ ísoo, c . r ■ anoiul; o

V ibolG • 4o 0|v

liíidro om >;uo elle fcruballui.
, . . tu.«oLocou I 2 , r.i-

cluindo um eumol inferior o ul: armei superior, rondo un doo au­

neis dividido cm segmentei;; os referidos segmentos podoa-ee uo- 

vor o ir owxf oreno ialmen t o , rol ativam ente ao ar; sol inferior.

1.

2.

,



Om embolo , como ce cstubolGeex-c nas roivipjS^rcaçoee 1 c 

2, incluindo ligaçõoo entra o aunei suggpêzf&G o inferior; ac m- 

Ia©rida© ligações* suo xiriítçpa 

o oe referidos so^umio;:-. poO.em-2a mover relsvfcivi-mcniQ úr. referi­

das ligações.

1 as ©o ciadas com c - m ■ 3 inferior

Ur:1 embolo, como 20 ost-lielooeu n::& reivindienooea 1 o 

2, incluindo aortas trens Yersaea nas ligações > rortei ngu3 

no annol superior; os tos cortes angulares comunicao-oe com 00

4.

cor tos trt :n. voi\,- ,.

■ , 1 - ôlaeeu reivindicações 1 e

4, em • ixmel, angulo com 0 oi-

t-.

e cós 0 v .L i «

fc.-_.loi oesu ;ir. roivi--dioc-;n. 0 1» in- 

0 um í. '1 0 3i. uivo pc.rr if.pcd ir o dosle-

.-orlci', j:.. '.-pedir 0 movimento eiroxo- 

. ’ da referida sl j.

...iilo 0 ■ í

dUiiiO tj iO.

cí, a'l Cí.í

superior.

« v.L 0 5 -•o^c IslL.Gato como 00 d escreveu 0 20 mos­

tro , . - . . speciíio

$
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